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COLUNA DE DIREÇÃO PARA UM VEÍCULO AUTOMÓVEL, E, 

MÉTODO PARA A MONTAGEM DE UMA COLUNA DE DIREÇÃO PARA UM 

VEÍCULO AUTOMÓVEL  

CAMPO DA TÉCNICA 

[001]  A presente invenção se refere a uma 

coluna de direção para um veículo automóvel, que co mpreende 

uma camisa da coluna de direção, sendo que a camisa  da coluna 

de direção compreende uma superfície da camisa com uma seção 

de retenção, sendo que a seção de retenção envolve um 

rolamento para o suporte giratório de um eixo de di reção em 

torno de um eixo giratório e sendo que a seção de r etenção 

apresenta pelo menos uma braçadeira que forma uma p arte da 

camisa da coluna de direção, que assegura o rolamen to na 

camisa da coluna de direção no sentido do eixo gira tório. 

ESTADO DA TÉCNICA 

[002]  São conhecidas colunas de direção para 

veículos automóveis nas quais o eixo de direção em um 

rolamento, normalmente, em um rolamento cilíndrico,  é montado 

de forma giratória em uma camisa da coluna de direç ão. O eixo 

de direção serve para a transmissão de um momento d e direção 

de um volante montado no eixo de direção para uma r oda a ser 

dirigida. A camisa da coluna de direção é vinculada , 

normalmente, por uma unidade de retenção nos chassi s do 

veículo automóvel. A fim de poder ajustar o volante  na 

respectiva posição de assento de um condutor, é con hecido 

além disso, poder girar a camisa da coluna de direç ão para um 

ajuste vertical em sua extremidade voltada ao condu tor e 

prever um deslocamento horizontal. 

[003]  A fim de manter o eixo de direção 

giratório na camisa da coluna de direção, geralment e 

rolamentos cilíndricos são mantidos na camisa da co luna de 

direção, nos quais o eixo de direção é montado de f orma 

giratória em torno do eixo giratório. Nessa ocasião , é 
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desejado que o eixo de direção apresente uma rigide z axial 

elevada em relação à camisa da coluna de direção, a  fim de 

assegurar que nem o eixo nem o rolamento, em caso d e 

acidente, ou em um esforço elevado do volante, se d esloque 

pelo condutor na camisa da coluna de direção. 

[004]  Basicamente, a partir do estado da 

técnica, no documento DIN 472, é conhecido prever a néis de 

retenção para a proteção axial dos rolamentos cilín dricos em 

compartimentos. Em uma tal proteção por meio de um anel de 

retenção, é desvantajosa a necessidade do component e 

adicional na forma do anel de retenção, assim como,  um 

tratamento necessário da camisa da coluna de direçã o para a 

formação da ranhura do anel de retenção. 

[005]  A partir do documento CN 2009 77 941 Y é 

conhecido uma proteção de um rolamento cilíndrico e m uma 

camisa da coluna de direção por meio de braçadeiras  que se 

estendem no sentido do eixo giratório, sendo que as  

braçadeiras são curvadas, então, para a proteção do  

rolamento. A fim de obter, desse modo, uma proteção  do 

rolamento livre de folgas, são determinadas elevada s 

especificações de tolerância no formato de recortes  com 

punção para as braçadeiras, assim como, na precisão  

dimensional da largura do rolamento. 

[006]  A partir do documento US 6.474.875 B1 é 

conhecido um dispositivo do rolamento, no qual braç adeiras, 

que são parte do tubo de proteção, são previstas pa ra engatar 

em uma ranhura no anel externo do rolamento, sendo que as 

braçadeiras são curvadas de fora para dentro, para a retenção 

do rolamento cilíndrico na ranhura. Para isso, é ne cessário 

prever o rolamento cilíndrico com uma ranhura circu lar. 

REPRESENTAÇÃO DA INVENÇÃO 

[007]  Partindo do estado da técnica conhecido, 

é um objetivo da presente invenção especificar uma coluna de 
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direção para um veículo automóvel no qual pode ser obtido um 

assento do rolamento com uma rigidez axial elevada em uma 

montagem simples da coluna de direção. 

[008]  Esse objetivo é solucionado por uma 

coluna de direção com as características da reivind icação 1. 

Aperfeiçoamentos vantajosos resultam das reivindica ções 

dependentes. 

[009]  De forma correspondente, é sugerida uma 

coluna de direção para um veículo automóvel, que co mpreende 

uma camisa da coluna de direção, sendo que a camisa  da coluna 

de direção compreende uma superfície da camisa com uma seção 

de retenção, sendo que a seção de retenção envolve um 

rolamento para o suporte giratório de um eixo de di reção em 

torno de um eixo giratório e sendo que a seção de r etenção 

apresenta pelo menos uma braçadeira que assegura o rolamento 

na camisa da coluna de direção no sentido do eixo g iratório. 

De acordo com a invenção, a braçadeira é unida à se ção de 

retenção da camisa da coluna de direção ao longo de  uma 

aresta flexível, sendo que a aresta flexível com um  eixo 

giratório projetado inclui um ângulo de projeção de  no máximo 

45° e sendo que a extremidade livre da braçadeira é  curvada 

no sentido ao eixo giratório em torno da aresta fle xível. 

[0010]  O eixo giratório é projetado ao longo de 

um sentido de projeção na aresta flexível, pelo que  é formado 

o eixo giratório projetado e esse se encontra com a  aresta 

flexível pelo menos em um ponto. O sentido de proje ção é 

direcionado partindo do eixo giratório radialmente para fora, 

para a aresta flexível, sendo que a projeção do eix o 

giratório ocorre radialmente para fora ao longo des se sentido 

de projeção até que o eixo giratório projetado enco ntre a 

aresta flexível. 

[0011]  Para o aprimoramento da função é 

preferido, contudo, um ângulo de projeção inferior a 30°. É 

10/71



4/22 

particularmente preferível um ângulo de projeção in ferior a 

5°. É particularmente preferível um alinhamento da aresta 

flexível paralelo ao eixo giratório, o que correspo nde a um 

ângulo de projeção de 0°. Nesse sentido, deve ser e ntendido 

um alinhamento “ essencialmente paralelo ” da aresta flexível 

ao eixo giratório, a saber, um desvio inferior a 5°  em 

relação ao paralelismo exato. 

[0012]  No sentido de coordenadas polares, o 

sentido pode ser entendido como sentido circunferen cial, que 

circunda o rolamento e o eixo de rotação. Nesse sen tido, a 

braçadeira se estende de fora, no sentido circunfer encial, 

para o interior (= no sentido do eixo giratório). P ara 

simplificação da representação, é mencionado a segu ir, 

portanto, simplesmente apenas um percurso em sentid o 

circunferencial, que significa, contudo, correspond entemente, 

que as braçadeiras são unidas à seção de retenção d a camisa 

da coluna de direção ao longo de uma aresta flexíve l, sendo 

que a extremidade livre da braçadeira é curvada no sentido do 

eixo giratório em torno da aresta flexível e a ares ta 

flexível é direcionada essencialmente paralela ao e ixo 

giratório. 

[0013]  Através do fato que a braçadeira se 

estende com sua extremidade livre no sentido do eix o 

giratório da coluna de direção é possível obter uma  fixação 

do rolamento na camisa da coluna de direção, na qua l as 

especificações de tolerância são reduzidas nos comp onentes 

individuais e que, contudo, permitem um assento do rolamento 

livre de folga e disponibiliza uma elevada rigidez axial. 

[0014]  Em particular, pelo formato da braçadeira 

no sentido circular da camisa da coluna de direção,  a rigidez 

em sentido axial é maior, comparada à braçadeira de  mesmas 

dimensões, que se estende no sentido do eixo girató rio. Visto 

que, na formação sugerida, as forças axiais que se incorporam 
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no plano da braçadeira são incorporadas e não há 

essencialmente quaisquer componentes de força, esse  é o caso 

que seria produzida uma outra deformação da braçade ira. 

[0015]  Sob a incorporação de força axial no 

plano da braçadeira deve-se entender que a força ax ial é 

incorporada por uma superfície anterior da braçadei ra, que é 

voltada ao rolamento, do lado da braçadeira voltado  ao 

rolamento, e permanece em contato com o mesmo, dire tamente ou 

indiretamente. Por outro lado, em um alinhamento da  

braçadeira no sentido do eixo giratório, as forças axiais 

incorporadas provocam indiretamen5te uma outra defo rmação da 

braçadeira. Por sua vez, na braçadeira de acordo co m a 

invenção, apesar de uma curvatura da braçadeira no sentido 

circunferencial para a retenção do rolamento na apl icação de 

uma força axial no sentido do sentido de rotação do  

rolamento, a força é incorporada no plano da braçad eira, e 

não vertical ao mesmo. De forma correspondente, não  resultam 

aqui quaisquer outros momentos de flexão para flexã o contínua 

da braçadeira de todo modo já curvada. 

[0016]  Visto que a aresta flexível, em torno da 

qual a braçadeira é deformada para a retenção do ro lamento na 

camisa da coluna de direção, está alinhada essencia lmente 

paralela ao eixo giratório, é incorporada uma força  axial no 

sentido do eixo giratório paralelo à aresta flexíve l, de modo 

que não ocorram momentos de flexão adicionais em to rno dessa 

aresta flexível. 

[0017]  De forma correspondente, é possível obter 

desse modo, em um mesmo dimensionamento da braçadei ra e, de 

forma correspondente, em uma mesma atenuação da cam isa da 

coluna de direção pela inserção da braçadeira, uma rigidez 

axial mais elevada do suporte do rolamento. 

[0018]  Por uma braçadeira é entendida uma 

estrutura unida à uma camisa da coluna de direção, que 
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apresenta pelo menos dois lados opcionais e está un ida em um 

terceiro lado à camisa da coluna de direção. Com is so, a 

braçadeira pode ser deformada em torno do lado unid o à camisa 

da coluna de direção, que também forma a aresta fle xível, de 

tal modo que resulta uma estrutura que se levanta p elo 

material circundante da camisa da coluna de direção , que 

serve como âncora de retenção ou como nariz de rete nção para 

a retenção do rolamento na camisa da coluna de dire ção. 

Contudo, a braçadeira pode apresentar também uma ou tra forma 

poligonal qualquer, contanto que a mesma seja defor mável em 

torno de um lado unido à camisa da coluna de direçã o para a 

retenção do rolamento. 

[0019]  O sentido circunferencial da camisa da 

coluna de direção pode ser representado por um cort e em um 

plano que se encontra vertical ao eixo de extensão da camisa 

da coluna de direção, sendo que o sentido circunfer encial se 

estende, então, ao longo desse corte em torno da ca misa da 

coluna de direção. O eixo de extensão da camisa da coluna de 

direção coincide, normalmente, com o eixo giratório  e o eixo 

longitudinal do eixo de direção. Visto que a camisa  da coluna 

de direção apresenta de forma preferida, pelo menos  na área 

da admissão do rolamento, uma seção transversal arr edondada, 

o sentido circunferencial é correspondente ao senti do que se 

estende no sentido da circunferência da seção trans versal 

arredondada, desconsiderando a moldagem da extremid ade livre 

da braçadeira no sentido do eixo giratório. 

[0020]  De forma preferida, a braçadeira é unida 

por uma aresta flexível, em uma só peça, à camisa d a coluna 

de direção e a aresta flexível se estende essencial mente 

paralela ao eixo giratório. De forma correspondente , uma 

deformação da braçadeira pode ocorrer em torno da a resta 

flexível a fim de reter o rolamento. Visto que a ar esta 

flexível se estende paralela ao eixo giratório, com o já 
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executado anteriormente, pode ser obtida uma elevad a rigidez 

do suporte do rolamento no sentido axial, visto que  são 

incorporadas forças axiais paralelas à aresta flexí vel e 

componentes de força verticais à aresta flexível, o s quais 

poderiam levar a uma outra deformação da braçadeira  na forma 

do sentido de flexão original, não ocorrem ou ocorr em de 

forma muito limitada. 

[0021]  A braçadeira apresenta uma chanfradura, 

de forma preferida, em seu lado voltado ao rolament o. O lado 

voltado ao rolamento não é formado, portanto, exato  ao 

sentido circunferencial do rolamento, mas chanfrado  ao mesmo. 

De forma correspondente, o rolamento, em uma deform ação da 

braçadeira, pode ser fixado pelo efeito de cunha ap licado por 

meio da chanfradura, sem que, para isso, precisem s er 

colocadas elevadas especificações na precisão dimen sional, 

respectivamente, nas tolerâncias de produção do rol amento. De 

forma especialmente preferida, a chanfradura é form ada de tal 

modo que uma determinada tolerância na largura do r olamento 

e/ou uma tolerância na formação da braçadeira possa m ser 

compensadas. 

[0022]  A chanfradura é alinhada, de forma 

particularmente referida, sob um ângulo de inclinaç ão na 

faixa de 45° a 85°. São preferíveis ângulos de incl inação na 

faixa de 60° a 75°. O ângulo de inclinação se esten de entre a 

projeção do eixo giratório e a projeção da chanfrad ura da 

braçadeira no plano de projeção. Visto no sentido 

circunferencial, o ângulo da chanfradura se encontr a, de 

forma correspondente, na faixa de 5° a 45°, sendo q ue é 

preferível uma faixa de ângulo de 15° a 30°. Assim,  é 

possível obter que uma faixa de tolerância a mais a mpla 

possível seja coberta e, ao mesmo tempo, uma inserç ão de 

forças axiais essencialmente paralelas à aresta fle xível e, 

com isso, pode ser obtida uma elevada rigidez axial . 
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[0023]  Em uma formação vantajosa, a braçadeira é 

formada essencialmente triangular, sendo que a base  do 

triângulo é formada por uma aresta flexível, que é unida em 

uma só peça à camisa da coluna de direção, e o lado  da 

braçadeira voltado ao rolamento é chanfrado e um la do livre 

da braçadeira se estende ou, do mesmo modo, é chanf rado no 

sentido circunferencial da camisa da coluna de dire ção, sendo 

que a braçadeira forma, de modo preferido, a forma de um 

triângulo plano. Nesse caso, de forma preferida, a ponta do 

triângulo é arredondada. Através de uma tal forma s imples da 

braçadeira é obtido um assento mais rígido do rolam ento em 

uma produtibilidade simples e uma boa compensação d e 

tolerância. 

[0024]  De forma preferida, a braçadeira é 

curvada controlada por força em torno da aresta fle xível a 

fim de manter o rolamento com uma força de tensão p révia 

especificada na camisa da coluna de direção. 

[0025]  Além disso, de forma preferida, um 

rebaixo de instalação é formado para a colocação do  rolamento 

na camisa da coluna de direção e a braçadeira é def ormada de 

tal modo que o rolamento seja pré-tensionado com um a força de 

tensão prévia especificada contra o rebaixo de inst alação. 

[0026]  A fim de se obter uma montagem segura do 

rolamento e, ao mesmo tempo, poder aplicar uma forç a de 

tensão prévia especificada no rolamento, é sugerido , como 

método para a montagem de uma coluna de direção par a um 

veículo automóvel de acordo com uma modalidade desc rita 

anteriormente, flexionar a braçadeira controlada po r força de 

tal modo que o rolamento, com uma força de tensão p révia 

predeterminada, seja mantido na camisa da coluna de  direção. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

[0027]  De forma preferida, outras modalidades e 

aspectos da presente invenção são esclarecidos em m ais 
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detalhes pela descrição subsequente das Figuras. As sim, 

mostram: 

[0028]  Figura 1 uma vista em perspectiva 

esquemática de uma coluna de direção para um veícul o 

automóvel em uma primeira modalidade; 

[0029]  Figura 2  uma vista lateral esquemática 

da coluna de direção da Figura 1. 

[0030]  Figura 3 uma representação esquemática 

em corte que atravessa as áreas da coluna de direçã o das 

Figuras 1 e 2; 

[0031]  Figura 4 uma representação detalhada da 

vista em corte da coluna de direção da Figura 3; 

[0032]  Figura 5 uma vista esquemática em 

perspectiva da camisa da coluna de direção das Figu ras 

anteriores com uma braçadeira em uma posição de pré -montagem 

deformada; 

[0033]  Figura 6 uma representação detalhada da 

braçadeira na camisa da coluna de direção da Figura  5; 

[0034]  Figura 7 a camisa da coluna de direção 

das Figuras 5 e 6 com braçadeira deformada em uma p osição 

montada; 

[0035]  Figura 8 uma vista detalhada da 

braçadeira da Figura 7; 

[0036]  Figura 9 uma vista lateral esquemática 

de uma camisa da coluna de direção em uma outra mod alidade; 

[0037]  Figura 10 uma vista lateral esquemática 

de uma camisa da coluna de direção em uma outra mod alidade; 

[0038]  Figura 11 uma vista lateral esquemática 

de uma camisa da coluna de direção em uma outra mod alidade; 

[0039]  Figura 12 uma vista lateral esquemática 

de uma camisa da coluna de direção em ainda uma out ra 

modalidade; 

[0040]  Figura 13 uma vista lateral esquemática 
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de uma camisa da coluna de direção em uma outra mod alidade; e 

[0041]  Figura 14 uma seção transversal parcial 

esquemática da camisa da coluna de direção com braç adeira 

deformada, correspondente à Figura 1. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DOS EXEMPLOS DE MODALIDADE 

PREFERIDOS 

[0042]  A seguir são descritos exemplo de 

modalidade preferidos com base nas Figuras. Nesse c aso, 

elementos iguais, similares ou de mesma atuação são  

indicados, nas diferentes Figuras, com números de r eferência 

idênticos e é dispensada uma descrição repetida des ses 

elementos a fim de evitar redundâncias. 

[0043]  Nas Figuras 1 a 8 é mostrada uma coluna 

de direção 1 em um primeiro exemplo de modalidade. A coluna 

de direção 1 apresenta uma camisa da coluna de dire ção 2 a 

qual pode ser fixada por uma unidade de montagem 10  e uma 

unidade de suporte 12 no chassi de um veículo autom óvel. 

[0044]  Na camisa da coluna de direção 2, um eixo 

de direção 3, que apresenta uma extremidade 30 late ral do 

volante para a para junção em um volante, está mont ado de 

forma giratória em um rolamento 5 ilustrado esquema ticamente 

em torno do eixo giratório 500. O eixo de direção 3  serve 

para a transmissão de um momento de direção da extr emidade 

lateral ao volante 30 do eixo de direção 3 para com ponentes 

da barra de direção situados a jusante, a fim de tr ansmitir, 

desse modo, por fim, o comando de direção aplicado por um 

condutor sobre um volante sobre as rodas a serem di rigidas do 

veículo automóvel. 

[0045]  O rolamento 5 é executado no exemplo de 

modalidade como rolamento cilíndrico, nomeadamente,  rolamento 

de esferas. O rolamento 5 apresenta, de forma corre spondente, 

um anel interno do rolamento 52 e anel externo do r olamento 

50 contrário ao mesmo, giratório em torno de um eix o 
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giratório 500. Entre o anel externo do rolamento 50  e o anel 

interno do rolamento 52 são previstos corpos cilínd ricos 54 

na forma de esferas do rolamento de esferas, que sã o 

conduzidas em uma gaiola 56 e que, em conjunto com o anel 

externo do rolamento 50 e o anel interno do rolamen to 52, 

formam o rolamento 5 como rolamento de esferas. 

[0046]  A camisa da coluna de direção 2 pode ser 

articulada de modo conhecido em torno de um eixo ar ticulado 

120 a fim de ajustar a posição da camisa da coluna de direção 

2 no sentido vertical Y. A fim de poder produzir a 

articulação, uma unidade de bloqueio 100 em princíp io 

conhecida do estado da técnica precisa ser movida p ara sua 

posição de abertura. Através da articulação da cami sa da 

coluna de direção pode ser obtido um posicionamento  do eixo 

de direção 3 e, em particular, da extremidade later al ao 

volante 30 do eixo de direção 3, a fim de mover o v olante 

mantido na extremidade lateral ao volante 30 do eix o de 

direção 3 para uma posição ideal para o condutor do  

respectivo veículo automóvel. Além disso, após o 

destravamento do bloqueio da unidade de bloqueio 10 0, a 

camisa da coluna de direção 2 também pode ser movid a no 

sentido horizontal X, a fim de ajustar, do mesmo mo do, a 

extremidade lateral ao volante 30 do eixo de direçã o 3 às 

respectivas necessidades ergonômicas do condutor. M ecanismos 

para o deslocamento vertical, respectivamente, desl ocamento 

horizontal, assim como, para abertura e bloqueio de  uma 

unidade de bloqueio 100 de uma coluna de direção 1 deslocável 

são bem conhecidos no estado da técnica. 

[0047]  A camisa da coluna de direção 2, assim 

como, o eixo de direção 3 podem ser telescópicos ao  

deslocamento horizontal da coluna de direção 1 em r elação a 

uma camisa da coluna de direção 4 posterior, assim como, em 

relação a uma parte do eixo de direção aqui não mos trada. 
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Além da adequação ao deslocamento horizontal, em ca so de 

acidentes, a capacidade telescópica também serve pa ra 

permitir um recuo do volante caso o condutor vá de encontro 

ao mesmo. A capacidade telescópica da coluna de dir eção é, em 

princípio, conhecida do estado da técnica. 

[0048]  Na camisa da coluna de direção 2 é 

previsto um flange 14 para a retenção de unidades d e função 

do volante, por exemplo, para a retenção de uma uni dade base 

de interruptores da coluna de direção ou elementos de 

acionamento da coluna de direção, como por exemplo,  sinais 

pisca-pisca, interruptor de luz alta ou interruptor  do 

conjunto limpa para-brisas. 

[0049]  A camisa da coluna de direção 2 é formada 

de forma tubular no exemplo de modalidade mostrado e 

apresenta, de forma correspondente, uma seção trans versal em 

um plano vertical ao eixo tubular. 

[0050]  Como é possível reconhecer pela 

representação de corte da Figura 3, o rolamento 5 é  disposto 

entre a camisa da coluna de direção 2 e o eixo de d ireção 3. 

Nesse caso, o anel externo do rolamento 50 permanec e em 

contato direto com a superfície interna da camisa d a coluna 

de direção 2. O anel interno do rolamento 52 perman ece em 

contato direto com o lado externo do eixo de direçã o 3, sendo 

que o anel interno do rolamento 52 também se encaix a em um 

rebaixo 32 do eixo de direção. 

[0051]  O rolamento 5 se encaixa em sentido axial 

em seu anel externo do rolamento 5 na camisa da col una de 

direção 2 em um rebaixo de instalação 20. O rebaixo  de 

instalação 20 é formado, no exemplo de modalidade m ostrado, 

por um recorte por punção e deformação do material recortado 

livremente por punção da camisa da coluna de direçã o 2, sendo 

que o material da camisa da coluna de direção 2 foi  deformado 

de fora para dentro na camisa da coluna de direção.  Um 
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rebaixo de instalação 20 para a instalação do anel externo do 

rolamento 5 em sentido axial também pode ser dispon ibilizado, 

contudo, em um outro modo, por exemplo, pela formaç ão de um 

desvio de diâmetro da camisa da coluna de direção 2 , uma 

parte de soldagem ou de outro modo conhecido. 

[0052]  No lado frontal 58 do anel externo do 

rolamento 50, que é voltado à extremidade lateral a o volante 

30 do eixo de direção 3, o rolamento é mantido na c amisa da 

coluna de direção 2 por uma braçadeira 22. A braçad eira 22 é 

recortada por punção a partir do material da camisa  da coluna 

de direção 2 e o material recortado livremente por punção, 

desse modo, é deformado de fora para dentro, para a  proteção 

e retenção do rolamento 5 em seu anel externo do ro lamento 

50, na camisa da coluna de direção 2. A braçadeira 22 

consiste, de forma correspondente, no material da c amisa da 

coluna de direção 2 e também é unido ainda em uma s ó peça à 

camisa da coluna de direção 2. Em outras palavras, a 

braçadeira 22 não é totalmente separada por recorte  por 

punção da camisa da coluna de direção 2, mas perman ece unida 

à mesma. 

[0053]  A braçadeira 22 se estendem 

primeiramente, de forma essencial, no sentido circu nferencial 

da camisa da coluna de direção 2 formada de modo tu bular e, 

com isso, também em sentido circunferencial do rola mento 5 e 

a partir dessa posição, é deformada de fora para de ntro na 

camisa da coluna de direção 2, a fim de manter o ro lamento 5 

comprimido em sua posição no rebaixo de instalação 20. 

[0054]  Na Figura 14 é mostrada uma seção 

transversal parcial esquemática da camisa da coluna  de 

direção 2 na área da seção de retenção. Na camisa d a coluna 

de direção 2, o eixo de direção 3 é colocado de for ma 

giratória no rolamento 5 em torno do eixo giratório  500. O 

rolamento 5 compreende o anel externo do rolamento 50 que é 
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montado na camisa da coluna de direção 2. A camisa da coluna 

de direção 2 apresenta a braçadeira 22, sendo que e ssa 

braçadeira 22 é unida à seção de retenção da camisa  da coluna 

de direção 2 ao longo da aresta flexível 222 e apre senta a 

extremidade livre 226. Essa extremidade livre 226 d a 

braçadeira 22 é curvada no sentido ao eixo giratóri o 500 em 

torno da aresta flexível 222 e assegura o anel exte rno do 

rolamento 50 e, com isso, o rolamento 5, contra um 

deslocamento possível no sentido do eixo giratório 500. 

[0055]  O eixo giratório 500 é projetado ao longo 

do sentido de projeção 228 na aresta flexível 222, pelo que é 

formado o eixo giratório projetado 501 e esse se en contra com 

a aresta flexível 222. O sentido de projeção 228 é 

direcionado partindo do eixo giratório 500 radialme nte para 

fora, para a aresta flexível 222, sendo que a proje ção do 

eixo giratório 500 ocorre radialmente para fora ao longo 

desse sentido de projeção até que o eixo giratório projetado 

501 encontre a aresta flexível 222 pelo menos em um  ponto. 

[0056]  Nas Figuras 9 e 14 é mostrado o eixo 

giratório projetado 501, que é projetado na aresta flexível 

222 partindo do eixo giratório 500 ao longo do sent ido de 

projeção 228. Nesse caso, o eixo giratório projetad o 501 se 

sobrepõe diretamente à aresta flexível 222 de modo que a 

aresta flexível 222 e o eixo giratório projetado 50 1 se 

encontrem infinitamente em muitos pontos e, com iss o, sejam 

paralelos, sendo que o ângulo de projeção ß, em fun ção do 

paralelismo, apresente um valor de 0°. 

[0057]  Nas Figuras 5 a 8 são mostrados 

esquematicamente dois estados da camisa da coluna d e direção 

2, nomeadamente, um estado pré-montado nas Figuras 5 e 6, no 

qual a braçadeira 22 ainda não é curvada para a ret enção do 

rolamento 5 e, nas Figuras 7 e 8, um estado da cami sa da 

coluna de direção 2, no qual a braçadeira 22 já est á 
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completamente curvada a fim de pressionar o rolamen to 5 com 

uma tensão prévia definida no rebaixo de instalação  20 e, com 

isso, mantê-lo firme na camisa da coluna de direção  2. 

[0058]  Nas Figuras 5 e 6 é possível reconhecer a 

braçadeira 22 em detalhes em um estado pré-montado não 

deformado. Visto que a braçadeira 22 é construída a  partir do 

material da camisa da coluna de direção 2, a mesma é formada 

como parte da camisa da coluna de direção 2 e é uni da ao 

longo de uma aresta flexível 222 à camisa da coluna  de 

direção 2 restante. A aresta flexível 222 se estend e 

essencialmente paralela ao eixo giratório 500. A br açadeira 

22, por sua vez, se estende essencialmente no senti do 

circunferencial da camisa da coluna de direção tubu lar 2 e, 

com isso, também no sentido circunferencial do anel  externo 

do rolamento 50 do rolamento 5 montado na camisa da  coluna de 

direção 2. 

[0059]  Como se segue a partir das Figuras, a 

braçadeira 22 apresenta uma chanfradura em seu lado  220 

voltado ao rolamento 5, para, mediante a deformação  da 

braçadeira 22, pela aplicação de um efeito de cunha  que atua 

pela chanfradura, aplicar uma força de compressão d efinida 

sobre o anel externo 50 do rolamento 5. Através do fato que a 

chanfradura está prevista no lado 220 da braçadeira  22 

voltado ao rolamento 5, podem ser absorvidas tolerâ ncias que 

ocorrem na largura B do anel externo 50 do rolament o 5, de 

modo que não precisem ser colocadas quaisquer espec ificações 

elevadas na adequação à tolerância da largura B do rolamento 

5. De forma correspondente, o rolamento 5 pode ser 

selecionado de forma econômica. 

[0060]  Além disso, dessa maneira, também são 

reduzidas as especificações de precisão de posicion amento dos 

recortes por punção para a formação do rebaixo de i nstalação 

20 e da braçadeira 22, visto que também aqui tolerâ ncias 

22/71



16/22 

possíveis podem ser compensadas pela chanfradura do  lado 220 

da braçadeira 22 voltado ao rolamento 5. No geral, é possível 

simplificar a produção e montagem da coluna de dire ção 1 

desse modo. 

[0061]  Como também pode ser reconhecido de forma 

esquemática a partir da Figura 9, o lado 220 da bra çadeira 22 

voltado rolamento 5 é formado em estado não-deforma do sob um 

ângulo de inclinação α em relação ao eixo giratório projetado 

501, sendo que esse eixo giratório projetado 501 qu e parte do 

eixo giratório 500 é projetado radialmente para for a sobre a 

aresta flexível 222. O ângulo de inclinação α está 

tipicamente na faixa de 45° a 85° e, de forma prefe rida, na 

faixa de 60° a 75°. Pelas faixas de ângulos especif icadas, um 

efeito de cunha pode ser aplicado para compensação de 

tolerâncias, sendo que, ao mesmo tempo, ao longo do  eixo 

giratório 500, forças aplicadas no rolamento 5 são 

introduzidas essencialmente em um sentido na braçad eira 22, 

que está essencialmente paralela à aresta flexível 222 

formada após a flexão. Com isso, forças axiais apli cadas 

sobre o rolamento 5 não provocam qualquer deformaçã o 

adicional da braçadeira 22 em torno da aresta flexí vel 222, 

de modo que uma elevada rigidez axial seja obtida. 

[0062]  No exemplo de modalidade mostrado é 

previsto ainda um lado livre 224 para a definição d a 

braçadeira 22 recortada por punção. O lado chanfrad o 220 

voltado ao rolamento 5 e o lado livre 224 se encont ram de 

modo que a braçadeira 22 forma um triângulo esquemá tico. A 

braçadeira 22 pode apresentar, contudo, quaisquer o utras 

formas e formar, por exemplo, também uma forma de b ase 

retangular ou quadrada entre a aresta flexível 222 e o lado 

restante da braçadeira 22. Contudo, o lado voltado 220 ao 

rolamento 5 é chanfrado, de forma preferida, como d escrito 

acima, a fim de disponibilizar a compensação de tol erâncias 
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descrita. A forma de base da braçadeira 22 é, porta nto, de 

forma preferida, triangular ou poligonal com pelo m enos um 

lado chanfrado 220 voltado ao rolamento 5. 

[0063]  Nas Figuras 7 e 8 é mostrada a coluna de 

direção 1 em um estado no qual a braçadeira 22 é de formada de 

tal modo que a mesma é curvada de fora para dentro em torno 

de sua aresta flexível 222, para dentro da camisa d a coluna 

de direção 2. O alinhamento geral da braçadeira 22 permanece, 

nesse caso, em sentido circunferencial da camisa da  coluna de 

direção 2, respectivamente, do rolamento 5. A arest a flexível 

222, em torno da qual a braçadeira 22 foi deformada , se 

estende essencialmente paralela ao eixo giratório 5 00. 

[0064]  Uma força de compressão, respectivamente, 

uma tensão prévia especificada do rolamento 5 no re baixo de 

instalação 20, na deformação da braçadeira 22, em f unção do 

lado chanfrado 220 da braçadeira 22 voltado ao rola mento 5, 

pode ser obtida por uma deformação braçadeira 22 co ntrolada 

por força. Pela aplicação de uma força controlada 

correspondente para a deformação da braçadeira 22, uma força 

de compressão ou tensão prévia especificada pode se r obtida 

independente das respectivas tolerâncias existentes . 

[0065]  É possível reconhecer, particularmente, 

na Figura 8 que o voltado lado 220 da braçadeira 22  voltado 

ao rolamento 5 se encaixa no anel externo do rolame nto 50 e, 

em particular, no lado frontal 58 do anel externo d o 

rolamento 50. Visto que o lado 220 da braçadeira 22  voltado 

ao rolamento é chanfrado, a braçadeira 22, dentro d e uma 

faixa de tolerância predeterminada, sempre entra em  contato 

com o lado frontal 58 do anel externo do rolamento 50 do 

rolamento 5 e exerce, em uma deformação da braçadei ra 22 

controlada por força, uma força de tensão prévia em  sentido 

axial, ou seja, no sentido do eixo giratório 500, s obre o 

rolamento 5. 
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[0066]  Em uma variação não mostrada, a 

braçadeira 22 também pode engatar em uma ranhura ci rcular do 

rolamento 5. 

[0067]  Além disso, em uma outra variação não 

mostrada, o rebaixo de instalação 20, que sustenta o 

rolamento em sentido axial, pode ser realizado, do mesmo 

modo, por uma braçadeira de acordo com a invenção. 

[0068]  A partir da Figura 9 é possível 

reconhecer particularmente bem a função da possível  

compensação de tolerância por meio da braçadeira ch anfrada 

22. São especificadas aqui uma largura máxima B max e uma 

largura mínima B min  para a largura do anel externo do 

rolamento 50 - respectivamente partindo do rebaixo de 

instalação 20. Através do lado chanfrado 220 voltad o ao 

rolamento 5 é possível compensar de forma correspon dente à 

faixa de tolerância do rolamento 5 formada entre Bm ax e Bmin. 

[0069]  Pelo fato de que a braçadeira 22 se 

estende no sentido circunferencial da camisa da col una de 

direção 2 e a aresta flexível 222 da braçadeira 22 se estende 

essencialmente paralela ao eixo giratório 500, são 

incorporadas forças no sentido do eixo giratório 50 0, 

essencialmente no plano da braçadeira 22. As forças  axiais 

atuam de forma correspondente, na braçadeira 22, 

essencialmente paralelas à aresta flexível 222, de modo que 

não sejam incorporados quaisquer momentos de flexão  

adicionais para deformação contínua da braçadeira 2 2. Pelo 

contrário, as forças axiais são incorporadas no pla no da 

braçadeira de modo que não ocorra qualquer deformaç ão da 

braçadeira 22 e, de forma correspondente, seja obti da uma 

elevada rigidez da junção do rolamento 5 na camisa da coluna 

de direção 2. 

[0070]  Para comparação e ilustração, em uma 

braçadeira, cuja aresta flexível se estende essenci almente 
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vertical ao eixo giratório, foram incorporados mome ntos de 

flexão adicionais às forças axiais de qualquer tipo  na 

braçadeira, as quais podem levar, de forma correspo ndente, a 

uma deformação contínua da braçadeira e, com isso, a uma 

redução das respectivas forças de retenção. 

[0071]  De forma correspondente, pela braçadeira 

22 descrita acima pode ser obtida uma junção do rol amento 5 

na camisa da coluna de direção 2, a qual apresenta uma 

elevada rigidez axial e permite, ao mesmo tempo, um  assento 

do rolamento livre de folga 5 em especificações de tolerância 

reduzidas no rolamento 5, assim como, no posicionam ento do 

rebaixo de instalação 20 e da braçadeira 22 na cami sa da 

coluna de direção 2. Além disso, são evitadas parte s 

adicionais para a junção do rolamento 5 na camisa d a coluna 

de direção 2 pela formação da braçadeira 22 a parti r do 

material da camisa da coluna de direção 2. 

[0072]  Na Figura 10 é mostrada uma outra 

representação esquemática de uma parte de uma colun a de 

direção em uma vista lateral na camisa da coluna de  direção 

2. A braçadeira 22 apresenta novamente um lado 220 voltado ao 

rolamento 5, o qual é chanfrado. O lado livre 224 é  chanfrado 

no exemplo de modalidade, do mesmo modo, contra o s entido 

circunferencial, de modo que a braçadeira 22 forma 

essencialmente um triângulo equilátero com a base n a aresta 

flexível 222. Também outras formas de triângulos da  

braçadeira 22 são possíveis contanto que o alinhame nto geral 

da braçadeira não-deformada 22 se encontre no senti do 

circunferencial da camisa da coluna de direção 2, 

respectivamente, no sentido circunferencial do rola mento 5 e 

uma aresta flexível 222 seja formada essencialmente  paralela 

ao eixo giratório 500. 

[0073]  Na Figura 11 é mostrada uma outra 

possibilidade da formação da braçadeira 22, sendo q ue a 
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braçadeira 22 apresenta aqui, novamente, uma aresta  flexível 

222 que se estende paralela ao eixo giratório 500 e  o lado 

chanfrado 220 voltado ao rolamento. O lado livre 22 4 coincide 

aqui com o lado frontal 24 da camisa da coluna de d ireção 2. 

[0074]  Na Figura 12 é mostrado um outro formato 

da braçadeira 22, sendo que sendo que aqui são prev istas duas 

braçadeiras opostas 22, as quais ambas se estendem 

essencialmente no sentido circunferencial da camisa  da coluna 

de direção 2 e que estão presentes em uma reentrânc ia por 

punção conjunta. Os dois eixos giratórios projetado s 501 são 

projetados partindo do eixo giratório 500 radialmen te para 

fora sobre a respectiva aresta flexível 222 da braç adeira 22 

correspondente. Nesse caso, o respectivo eixo girat ório 501 

se encontra com sua aresta flexível 222 atribuída p ela 

projeção. A respectiva aresta flexível 222 e o eixo  giratório 

projetado 501 atribuído à mesma se encontram na var iação de 

modalidade representada aqui infinitamente em vário s pontos e 

são, com isso, paralelos, sendo que o ângulo de pro jeção ß, 

em função do paralelismo, apresenta um valor de 0°.  

[0075]  As duas braçadeiras 22 podem, assim, ser 

curvadas, que seus respectivos lados 220 voltados a o 

rolamento 5, que são novamente chanfrados, disponib ilizam 

tanto uma compensação de tolerâncias como uma força  de tensão 

prévia definida, quando as mesmas são curvadas cont roladas 

por força. 

[0076]  Na Figura 13 é mostrada uma representação 

esquemática de uma parte de uma coluna de direção e m uma 

vista lateral na camisa da coluna de direção 2. A c amisa da 

coluna de direção 2 apresenta a braçadeira 22, send o que essa 

braçadeira 22 é unida à seção de retenção da camisa  da coluna 

de direção 2 ao longo da aresta flexível 222 e apre senta a 

extremidade livre 226. Além disso, a braçadeira 22 compreende 

um lado 220 voltado ao rolamento 5 e o lado livre 2 24. O eixo 
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giratório projetado 501 é projetado partindo do eix o 

giratório 500 radialmente para fora, sobre a aresta  flexível 

222. Nesse caso, o eixo giratório 501 se encontra c om a 

aresta flexível 222 exatamente em um ponto, visto q ue a linha 

de flexão 222 é disposta em um ângulo de projeção ß  com um 

valor maior do 0° ao eixo giratório projetado 501. No 

exemplo, o ângulo de projeção ß entre a aresta flex ível 222 e 

o eixo giratório projetado 501 é de 15°. 

[0077]  Contanto que aplicáveis, todas as 

características individuais, que são representadas nos 

exemplos de modalidade individuais, podem ser combi nadas e/ou 

trocadas entre si, sem deixar o escopo da invenção.  

NÚMEROS DE REFERÊNCIA 

1 coluna de direção 

10 unidade de montagem 

12 unidade de suporte 

14 flange 

100 unidade de bloqueio 

120 eixo articulado 

2 camisa da coluna de direção 

20 rebaixo de instalação 

22 braçadeira 

24 lado frontal 

220 lado voltado ao rolamento 

222 aresta flexível 

224 lado livre 

226 extremidade livre 

228 sentido de projeção 

3 eixo de direção 

30 extremidade lateral ao volante 

32 rebaixo 

4 camisa da coluna de direção posterior 

5 rolamento 
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50 anel externo do rolamento 

52 anel interno do rolamento 

54 corpos cilíndricos 

56 gaiola 

58 lado frontal do anel externo do rolamento 

500 eixo giratório 

501 eixo giratório projetado 

X sentido horizontal 

y sentido vertical 

B largura do rolamento 

Bmin largura mínima do rolamento 

Bmax largura máxima do rolamento 

α ângulo de inclinação da chanfradura 

ß ângulo de projeção 
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REIVINDICAÇÕES 

1. COLUNA DE DIREÇÃO (1) PARA UM VEÍCULO AUTOMÓVEL, 

que compreende uma camisa da coluna de direção (2), sendo que 

a camisa da coluna de direção (2) compreende uma superfície 

de camisa com uma seção de retenção, sendo que a seção de 

retenção circunda, pelo menos parcialmente, um rolamento (5) 

para o suporte giratório de um eixo de direção (3) em torno 

de um eixo giratório (500) e sendo que a seção de retenção 

apresenta pelo menos uma braçadeira (22) que assegura o 

rolamento (5) na camisa da coluna de direção (2) no sentido 

do eixo giratório (500), 

em que a braçadeira (22) ser unida à seção de 

retenção da camisa da coluna de direção ao longo de uma 

aresta flexível (222), sendo que a aresta flexível (222) com 

um eixo giratório projetado (501) inclui um ângulo de 

projeção (ß) de no máximo 45° e sendo que a extremidade livre 

(226) da braçadeira (22) é curvada no sentido ao eixo 

giratório (500) em torno da aresta flexível (222), 

caracterizada pela braçadeira (22) apresentar uma 

chanfradura em seu lado (220) voltado ao rolamento, cuja 

chanfradura é chanfrada em relação ao sentido 

circunferencial. 

2. COLUNA DE DIREÇÃO (1), de acordo com a 

reivindicação 1, caracterizada pela braçadeira (22) e a seção 

de retenção consistirem em uma parte deformada em chapa. 

3. COLUNA DE DIREÇÃO (1), de acordo com a 

reivindicação 2, caracterizada pela chanfradura ser formada 

de tal modo que uma determinada tolerância na largura (B) do 

rolamento (5) e/ou uma tolerância na formação da braçadeira 

(22) possam ser compensadas. 
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4. COLUNA DE DIREÇÃO (1), de acordo com a 

reivindicação 2 ou 3, caracterizada pelo lado (220) voltado 

ao rolamento (5), com a projeção do eixo de rotação (500), 

inclui um ângulo de inclinação (α) na faixa de 45° a 85°. 

5. COLUNA DE DIREÇÃO (1), de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 1 a 4, caracterizada pela braçadeira 

(22) ser formada essencialmente triangular, sendo que a base 

do triângulo é formada por uma aresta flexível (222), a 

extremidade livre (226) da braçadeira (22) é curvada no 

sentido do eixo giratório (500) em torno da aresta flexível 

(222), e o lado (220) da braçadeira (22) voltado ao rolamento 

é chanfrado, e um lado livre (224) se estende no sentido 

circunferencial da camisa da coluna de direção (2) ou é 

chanfrado, do mesmo modo, sendo que a braçadeira (22) é 

formada, de forma preferida, na forma de um triângulo plano. 

6. COLUNA DE DIREÇÃO (1), de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 1 a 5, caracterizada pela braçadeira 

(22) ser curvada controlada por força em torno da aresta 

flexível (222), a fim de manter o rolamento (5) com uma força 

de tensão prévia especificada, na camisa da coluna de direção 

(2). 

7. COLUNA DE DIREÇÃO (1), de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 1 a 6, caracterizada por um rebaixo de 

instalação (20) ser formado para a colocação do rolamento (5) 

na camisa da coluna de direção (2), e a braçadeira (22) ser 

deformada de tal modo que o rolamento (5) seja pré-tensionado 

com uma força de tensão prévia especificada contra o rebaixo 

de instalação (20). 

8. MÉTODO PARA A MONTAGEM DE UMA COLUNA DE DIREÇÃO 

PARA UM VEÍCULO AUTOMÓVEL, conforme definido em qualquer uma 
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das reivindicações 1 a 7, caracterizado pela braçadeira (22) 

ser curvada controlada por força de tal modo que o rolamento 

(5) é mantido, com uma força de tensão prévia especificada, 

na camisa da coluna de direção (2). 
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